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I.
Instalação, mandatos e autoridades

Em seu Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral adotou 12
/ resoluções que tratam de assuntos relacionados com a segurança hemisférica.


Em sua reunião ordinária de 20 de julho de 2006, o Conselho Permanente instalou a Comissão e elegeu o Embaixador Javier Sancho Bonilla, Representante Permanente da Costa Rica, como Presidente, em conformidade com o artigo 28 de seu Regulamento. 

Na reunião realizada em 8 de setembro de 2006, a Comissão elegeu por consenso o Embaixador Izben C. Williams, Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis, o Embaixador Nelson Pineda Prada, Representante Alterno da Venezuela junto à OEA, e o Senhor Giovanni Snidle, Representante Alterno dos Estados Unidos, como vice-presidentes desta Comissão.

II.
Desenvolvimento dos trabalhos
Reuniões
Dentro das atividades da Comissão de Segurança Hemisférica, foram programados oito eventos especiais a pedido da Assembléia Geral. Além disso, programou-se a realização de 12 reuniões para tratar de temas de acompanhamento institucional e de 14 reuniões para considerar os projetos de resolução a serem encaminhados ao Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

Acompanhamento Institucional


Dentro das atividades se acompanhamento de temas institucionais levadas a cabo pela Comissão, podemos destacar as seguintes:
· Apresentou-se o relatório da Secretaria Pro Tempore da CIFTA sobre os resultados da Conferência de Revisão das Nações Unidas sobre o Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve, realizada de 26 de junho a 7 de julho de 2006. AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06)
· Consideraram-se mecanismos para fazer o acompanhamento das “Conclusões e Recomendações Emanadas da Primeira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas” realizada em Isla Margarita de 14 a 17 de março de 2006. AG/RES. 2256 (XXXVI-O/06)
· A Junta Interamericana de Defesa apresentou um relatório de andamento sobre seu processo de modernização. 
· Apresentou-se o relatório do Presidente e da Secretaria Pro Tempore da CIFTA sobre a reunião regional de peritos “As Armas no Direito Internacional Humanitário”, levado a cabo em 22 e 23 de agosto de 2006. AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06)

· Apresentou-se um relatório sobre a Sétima Conferência de Ministros da Defesa das Américas (Manágua, de 1º a 5 de outubro de 2006). AG/RES. 2113 (XXXV-O/05)
· Informou-se sobre o intercâmbio de experiências entre a OEA e a OSCE para promover um intercâmbio de experiências com o Foro Regional de ASEAN em 2007.

· Realizou-se uma análise sobre o Estudo das Nações Unidas sobre a Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação. AG/RES. 2109 (XXXV-O/05)
· Informou-se sobre o Seminário “Gestão de Armas em Custódia e Destruição de Estoques”, levado a cabo em 9 de novembro de 2006 em Santiago do Chile. AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06)
· Realizou-se uma sessão em 12 de fevereiro de 2007 para discutir sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe, em cumprimento da resolução AG/RES. 2187 (XXXVI-O/06).
· Realizou-se uma sessão em 22 de fevereiro de 2007 sobre o tema de desastres naturais, na qual o Embaixador Denis Antoine da Missão Permanente de Grenada, a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA e a Junta Interamericana de Defesa realizaram apresentações sobre o tema. AG/RES. 2184 (XXXVI-O/06)
· Finalmente, na sessão de 17 de abril de 2007, a Seção de Remoção de Minas do Departamento de Prevenção de Ameaças contra a Segurança Pública da OEA fez uma apresentação sobre as atividades de ação contra as minas. AG/RES. 2180 (XXXVI-O/06)
Sessões Especiais

Em seu Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral solicitou ao Conselho Permanente que, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, convocasse oito reuniões relacionadas com os diferentes mandatos conferidos a essa Comissão.

Neste sentido, a Comissão de Segurança Hemisférica realizou no segundo semestre de 2006 as seguintes sessões especiais:


1.
Em primeiro lugar, em 29 de novembro de 2006 ocorreu o “Segundo Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança”, realizado em cumprimento das resoluções AG/RES. 2113 (XXXV-O/05) e AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06), as quais encarregaram o Conselho Permanente de convocar uma reunião do Fórum de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança a fim de avaliar a aplicação da lista ilustrativa de medidas de fortalecimento da confiança, adotada na reunião de peritos sobre este mesmo tema, realizada em Miami em fevereiro de 2003. Nessa reunião, informou-se sobre os seguintes relatórios: o Registro de Peritos, o Inventário das Medidas de Confiança e Segurança, a Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais e as atividades da Secretaria-Geral em apoio ao Fórum.  Por seu lado, os Estados realizaram um exame, a avaliação e a análise da implementação das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança na região. Da mesma forma, a Junta Interamericana de Defesa apresentou um Relatório sobre o inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. Finalmente, fez-se referência a uma futura reunião de alto nível sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança para considerar as próximas medidas a serem tomadas para consolidar em maior profundidade a confiança mútua, a ser realizada em 2008. 

2.
Por outro lado, a “Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, para a preparação da Conferência dos Estados Partes a realizar-se em 2009” teve lugar em 30 de novembro de 2006. Essa reunião foi realizada em cumprimento da resolução AG/RES 2110 (XXXV-O/05), na qual se solicitou ao Conselho Permanente que, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, convocasse uma reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, “à qual serão também convidados os Estados membros que não são Partes da Convenção, para examinar a implementação da Convenção, considerar atividades destinadas a promover a assinatura e a ratificação da Convenção e contribuir para a preparação da Primeira Conferência dos Estados Partes a realizar-se em 2009 em conformidade com o artigo VIII da Convenção”. Nessa reunião, os Estados Partes ressaltaram a importância da Convenção para o fortalecimento da confiança e da segurança e a necessidade de promover sua ratificação por parte de todos os Estados membros da OEA. Como resultado da sessão, aprovou-se um projeto de resolução o qual será discutido este semestre no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica. A reunião ressaltou, além disso, que a implementação da Convenção também constitui um tema central para expressar o compromisso dos Estados com a transparência em matéria de aquisições de armamentos. 

3.
Em seguida, em 1º de dezembro de 2006, teve lugar a “Reunião de Peritos sobre Limitação de Gastos Militares e a Promoção de Maior Transparência na Aquisição de Armamentos”, em cumprimento da resolução AG/RES. 2152 (XXXV-O/05), parágrafo dispositivo 5, na qual se encarregou o Conselho Permanente de, “no âmbito dos trabalhos da Comissão de Segurança Hemisférica, e em cumprimento ao mandato constante da Declaração da Cidade de Québec, adotada na Terceira Cúpula das Américas em 2001, continuar a considerar o tema da limitação dos gastos militares e promoção de maior transparência na aquisição de armamentos, tendo presentes, entre outros elementos, as legítimas necessidades de segurança e defesa dos Estados e a consideração do tema sob as perspectivas unilateral, bilateral, sub-regional e hemisférica, e de organizar, no primeiro semestre de 2006, uma reunião da Comissão com a participação de peritos no tema e representantes de organismos sub-regionais e internacionais correlatos”.
4.
Finalmente, em 11 de dezembro a Comissão de Segurança Hemisférica teve uma sessão sobre o “Combate à proliferação das armas nucleares, químicas e biológicas, seus sistemas vetores e materiais relacionados”. Esse encontro realizou-se em cumprimento das resoluções AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06) e AG/RES 2107 (XXXV-O/05), nas quais se decidiu dar cumprimento ao compromisso compartilhado pelos Estados membros de converter as Américas em uma região livre de armas biológicas e químicas. A sessão centrou suas discussões sobre o significado e a situação atual da Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, o papel das organizações internacionais e a importância da cooperação regional, a perspectiva funcional sobre a Convenção de Armas Biológicas e a Convenção de Armas Químicas e observações dos Estados membros sobre os Relatórios relativos à resolução 1540 e sobre os esforços para cumprir o seu compromisso com uma região livre de armas biológicas e químicas.
Além disso, a Comissão de Segurança Hemisférica realizou no primeiro semestre de 2007 as seguintes sessões especiais.
5.
Em 8 de março de 2007, realizou-se uma sessão sobre as “Estratégias Eficazes para Mitigar a Ameaça de Uso por parte de Atores Não-Estatais dos Sistemas Portáteis de Defesa Aérea (MANPADS)”. A convocação desta sessão especial foi feita em cumprimento das resoluções AG/RES. 2145 (XXXV-O/05), “Negação de MANPADS a terroristas: Controle e segurança dos sistemas portáteis de defesa aérea (MANPADS)”, e AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06), “Cooperação em alguns temas de segurança no Hemisfério”. Além disso, ressaltamos a exibição de MANPADS oferecida pelos peritos técnicos do Departamento de Defesa dos Estados Unidos.
6.
Em 12 de março de 2007, teve lugar o seminário “Enfrentar a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social como forma de fortalecer a segurança hemisférica”, o qual foi feito em cumprimento das resoluções AG/RES. 2115 (XXXV-O/05) e CP/RES. 907 (1550/06), “Enfrentar a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social como forma de fortalecer a segurança hemisférica”. Essa reunião foi organizada em coordenação com a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), com o propósito de considerar, sob uma perspectiva estratégica, a forma como a pobreza extrema corrói a coesão social e vulnera a segurança dos Estados.
7.
Em 15 de março de 2007, realizou-se a “Sessão Especial sobre a Consolidação do Regime Estabelecido no Tratado de Tlatelolco e sobre a Proibição Total de Testes Nucleares no Mundo” em cumprimento das resoluções AG/RES. 2245 (XXXVI-O/06), “Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)”, e AG/RES. 2186 (XXXVI-O/06), “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa dos Testes Nucleares”.

8.
Finalmente, em 20 de março de 2007 foi levada a cabo a “Reunião para Examinar os Avanços na Implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas”, com o propósito de examinar os avanços na implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas por parte dos Estados membros e o progresso alcançado até a data, de acordo com o disposto na resolução AG/RES. 2185 (XXXVI-O/06), “Seguimento da Conferência Especial sobre Segurança”.
III.
Projetos de resolução

A Comissão prosseguiu com seus trabalhos até 22 de maio, e tenho a satisfação de informar que foram considerados os seguintes 21 projetos de resolução, encaminhados ao Conselho Permanente para seu posterior envio ao Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral:

1. Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais
2. Apoio à ação contra as minas antipessoal no Equador e no Peru
3. A educação para o desarmamento e a não-proliferação
4. As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal
5. Fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas
6. Apoio ao trabalho do Comitê Interamericano contra o Terrorismo
7. Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos
8. Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares
9. Enfrentando o tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve: Gestão e segurança de estoques
10. Esforços de cooperação hemisférica para combater o tráfico de pessoas e Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas 

11. Seguimento da Conferência Especial sobre Segurança

12. Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas de delinqüentes
13. Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa 

14. Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)
15. Redução de desastres naturais, gestão de riscos e assistência em casos de desastres naturais e outros desastres
16. Prevenção do desvio e da distribuição ilícita pela Internet de produtos farmacêuticos e outras substâncias internacionalmente controladas
17. Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe 
18. Limitação de gastos militares e a promoção de maior transparência na aquisição de armamentos nas Américas
19. Implementação do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional

20. Apoio à implementação no nível hemisférico da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas

21. Observações e Recomendações sobre o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas
III.
Relatórios Anuais

Finalmente, a Comissão considerou três relatórios anuais, de acordo com o estipulado no artigo 91, f, da Carta da OEA e a pedido do Conselho Permanente em sua sessão de 21 de fevereiro, na qual foram encaminhados os relatórios anuais da Junta Interamericana de Defesa (CP/doc. 4171/07 rev. 1), do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) (CP/doc.4201/07) e da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de CICAD (CP/doc. 4196/07 rev. 1).  Esses relatórios anuais foram encaminhados para a consideração do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização.
Aproveito a oportunidade para agradecer os distintos Vice-Presidentes e delegados por suas valiosas contribuições para os trabalhos da Comissão neste período e por sua excelente boa vontade e colaboração com a Presidência. 

Javier Sancho Bonilla


Embaixador, Representante Permanente da Costa Rica junto à OEA

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

24 de maio de 2007
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